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INTRODUÇÃO 
O reconhecimento dos tipos de lesões e sua etiologia são elementos fundamentais para a boa prática profissional. Conhecer a 
ocorrência de lesões bucais em determinada região geográfica é de fundamental importância para estabelecer as suas reais 
necessidades, elaborar planos de tratamento, prevenção e controle. Além disso, facilitam a comparação de diagnósticos e perfis 
entre populações. No Brasil, ainda há pouco estudos que expõem a situação epidemiológica de lesões bucais na população, o 
que reforça a necessidade de trabalhos que explorem essa realidade para um maior entendimento. Este estudo tem como 
objetivo verificar a ocorrência de lesões bucais na população atendida pela Patologia Bucal da UFRGS, traçar um perfil destes 
pacientes com base em dados demográficos, socioeconômicos e comportamentais e avaliar o desfecho do atendimento clínico.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os pacientes atendidos pela Patologia bucal são a maioria mulheres, entre 50-69 anos, cor branca e  escolaridade da 5ª a 8ª 
série, com renda familiar de até 3 salários mínimos e  são encaminhados principalmente do serviço público. As localizações mais 
frequentes das lesões foram língua, mucosa jugal e gengiva. As lesões mais prevalentes encontradas foram líquen plano (19,5%), 
seguido das hiperplasias inflamatórias (11,4%), úlceras traumáticas (9,8%) e lesões por candidíase (9%). Apenas 38% dos 
pacientes relataram ter algum sintoma. A conduta em 29% dos casos foi a proservação, em 19,5% medicamentosa, em 18% 
biópsia excisional e 7% biópsia incisional. Quanto aos hábitos, 75,5 % são não tabagistas e 48% afirmaram não consumir bebida 
alcoólica enquanto que 52% bebem eventualmente ou frequentemente. O número de consultas necessárias para resolução foi 
na maioria dos casos de 1 a 4. Observamos que muitos dos casos encaminhados para o serviço especializado poderiam ter sido 
resolvidos na atenção primária. 
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123 PACIENTES ENTRE 2013/2 – 2014/1 
BANCO DE DADOS 

TCLE  +  QUESTIONÁRIO + EXAME CLÍNICO E 
PREENCHIMENTO DE FICHA CLÍNICA 

CLÍNICA DE PATOLOGIA BUCAL UFRGS 
PACIENTES COM A PRESENÇA DE LESÕES BUCAIS (1° consulta) 
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